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APRESENTAÇÃO

A Obra “A pesquisa em ciências biológicas: Desafios atuais e perspectivas futuras 
3”,  traz ao leitor vinte artigos de relevada importância na área de ciências biológicas. O 
Foco principal desta obra é a discursão e divulgação cientifica de pesquisas nacionais, 
englobando as diferentes áreas de atuação da biologia.

É indubitavelmente evidente o avanço científico nesta área, o que aumenta a 
importância e a necessidade de atualização e consolidação de conceitos, técnicas, 
procedimentos e temas. 

As pesquisas estão divulgadas na forma de artigos originais e de revisões nos 
diferentes campos dentro das Ciências Biológicas suas subdivisões ou conexões. Portanto, 
englobando a: Genética, Biologia molecular, Microbiologia, Parasitologia, Virologia, 
Patologia e Ecologia.  Produzindo assim uma obra transversal que vai do atendimento ao 
paciente a pesquisa básica. 

A obra foi elaborada primordialmente com foco nos profissionais, pesquisadores e 
estudantes pertencentes às Ciências Biológicas e suas interfaces ou áreas afins. Entretanto, 
é uma leitura interessante para todos aqueles que de alguma forma se interessam pela 
área. 

Cada capítulo foi elaborado com o propósito de transmitir a informação científica de 
maneira clara e efetiva, em português, linguagem acessível, concisa e didática, atraindo a 
atenção do leitor, independente se seu interesse é acadêmico ou profissional.

O livro “A pesquisa em ciências biológicas: Desafios atuais e perspectivas futuras 3”, 
traz publicações atuais e a Atena Editora traz uma plataforma que oferece uma estrutura 
adequada, propicia e confiável para a divulgação científica de diversas áreas de pesquisa. 

Alana Maria Cerqueira de Oliveira 
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RESUMO: Kielmeyera coriacea é uma espécie 
típica do Cerrado, com potencial alelopático. 
O objetivo do estudo foi verificar o efeito do 
extrato aquoso de diferentes partes órgãos de 
K. coriacea de Chapada dos Guimarães-MT e 
Jardim Botânico de Brasília sob a germinação de 
alface. Foi utilizado o delineamento inteiramente 
casualizado com sete tratamentos e quatro 
repetições. Os tratamentos foram os extratos 
de folhas jovens verdes, pericarpo de frutos 
verdes, sementes, cortiça, córtex, pericarpo de 
frutos maduros e testemunha (água destilada). 
A germinação de sementes de alface foi alta 
(65 a 92%) e não é afetada pelos extratos das 
duas procedências. O índice alelopático negativo 
ocorre ao se utilizar o extrato do pericarpo do 
fruto seco de Chapada dos Guimarães e o 
extrato do pericarpo do fruto verde do Jardim 
Botânico de Brasília. A porcentagem de plântulas 

anormais e o tempo médio de germinação são 
maiores no extrato do pericarpo do fruto seco de 
Chapada dos Guimarães. O extrato de sementes 
K. coriacea do Jardim Botânico de Brasília 
causa alta porcentagem de plântulas anormais. 
Os extratos de folhas, sementes, cortiça e 
córtex de K. coriacea, apresentam potencial 
alelopático positivo e estimulante no crescimento 
e desenvolvimento de plântulas da alface. 
PALAVRAS-CHAVE: Pau-santo. Alface. 
Aleloquímicos

ALELOPATIC POTENTIAL OF AQUEOUS 
EXTRACT OF DIFFERENT ORGANS 

OF Kielmeyera coriacea MART. & 
ZUCC. OF TWO PROCEDURES IN 

THE GERMINATION AND GROWTH OF 
Lactuca sativa L

ABSTRACT: Kielmeyera coriacea is a typical 
Cerrado species with allelopathic potential. 
The aim of the present study was to verify 
the effect of the aqueous extract of different 
organs of K. coriacea from the Chapada dos 
Guimarães-MT and Botanic Gardens of Brasilia 
under the germination of lettuce, A completely 
randomized design with seven treatments and 
four replications was used. The treatments were 
extracts of young green leaves, pericarp of 
green fruits, whole seeds, cork, cortex, ripe fruit 
pericarp open in dispersion and control (distilled 
water). Germination of lettuce seeds was high (65 
to 92%) and not affected by the extracts from both 
sources. The negative allelopathic index occurs 
when the extract of the ripe fruit pericarp from 
Chapada dos Guimarães and the extract of the 
pericarp of the green fruit of the Botanical Garden 
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of Brasília are used. The percentage of abnormal seedlings and the mean germination time 
are higher in ripe fruit pericarp of Chapada dos Guimarães. The extract of K. coriacea seeds 
from the Botanical Garden of Brasilia causes a high percentage of abnormal seedlings. The 
extracts of leaves, seeds, cork and cortex of K. coriacea present positive and stimulating 
allelopathic potential in the growth and development of lettuce seedlings. 
KEYWORDS: Pau-santo. Lettuce. Allelochemicals

INTRODUÇÃO 
A alelopatia é um fenômeno natural que ocorre no ambiente envolvendo vegetais e 

microrganismos mediante a liberação de substâncias que podem causar efeitos benéficos 
ou prejudiciais, diretos ou indiretos nos indivíduos (Pinto et al., 2016). O potencial de 
ação alelopática é condicionado pelas espécies testadas e sua sensibilidade ocorre pela 
presença de compostos secundários presentes em cada espécie estudada (Matias, et al., 
2018). 

Os aleloquímicos estão presentes em todos os tecidos das plantas, incluindo folhas, 
flores, frutos, raízes, rizomas, caules e sementes e todos os órgãos das plantas têm 
potencial para armazenar aleloquímicos, mas a quantidade e o caminho pelos quais são 
liberados para o ambiente diferem de espécie para espécie (Borella et al., (2010), como 
constatado por Coelho et al., (2011) em Ziziphus joazeiro e Oliveira et al., (2012) com 
Erythrina velutina.  

A alface está entre as espécies-teste mais utilizadas em ensaios de alelopatia, 
correspondendo a 24 % em relação as  e isso ocorre, possivelmente, por e ser uma espécie 
com rápida germinação, crescimento linear insensível às diferenças de pH em ampla faixa 
de variação e, insensibilidade aos potenciais osmóticos das soluções (Silva et al., 2018).

As pesquisas sobre alelopatia vêm ganhando maior espaço no meio científico ao 
longo dos anos, ocorrendo o aumento no número de trabalhos publicados, sendo o bioma 
Cerrado o que representa predomínio das espécies estudadas para este fim (Silva et al., 
2018). 

Kielmeyera coriacea é uma espécie típica do Cerrado, conhecida popularmente 
como pau-santo, sendo utilizada pela medicina popular no tratamento de doenças tropicais 
como malária, esquistossomose, infecção por bactérias, fungos, leishmaniose, dentre 
outras (Pinheiro et al., 2003).

Os extratos e óleos essenciais de K. coriacea têm sido estudados e se destacam por 
apresentarem propriedades fungicidas e atuarem como uma possível fonte de compostos 
antidepressivos, antiulcerosos, ansiolíticos e antitumor (Caddah, 2011; Lemes et al., 
2017). Em estudo recente, Gonçalves et al. (2016) verificaram potencial alopático no 
desenvolvimento das plântulas de alface de extratos de folhas de K. coriacea.

Assim, o presente estudo teve o objetivo de verificar o potencial alelopático de 
diferentes órgãos de duas procedências de K. coriacea sobre a germinação e crescimento 
da alface.
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MATERIAL E MÉTODOS
O experimento foi realizado no Laboratório de Análise de Sementes (LAAS) da 

Faculdade de Agronomia e Zootecnia (FAAZ) da Universidade Federal de Mato Grosso 
(UFMT) campus de Cuiabá-MT. Com material botânico de Kielmeyera coriacea Mart. & 
Zucc. coletado de indivíduos adultos de duas procedências, sendo essas, escolhidas, de 
acordo com a ocorrência e presença da espécie nas áreas.

 A primeira procedência é oriunda de uma área particular, situada no condomínio 
Florada da Serra, no município de Chapada dos Guimarães-MT, cujas coordenadas 
geográficas são 15º26”720”S e 055º44”800”W, e a coleta ocorreu no mês de julho de 2018. 
A segunda originária do Jardim Botânico de Brasília-DF (JBB) situado nas coordenadas 
geográficas 15º53’192”S e 047º51”568”W, e a coleta ocorreu no mês de agosto de 2018. 
Ambas regiões possuem clima do tipo Aw, segundo classificação Köppen.

Antes do preparo do extrato, o material botânico utilizado passou por assepsia 
permanecendo por 5 minutos em recipiente contendo 2% de hipoclorito de sódio, sendo 
posteriormente lavado em água destilada e seco com papel toalha. Em seguida, o material 
vegetal foi triturado em liquidificador, na proporção de 50 g de material vegetal para 1.000 
mL de água destilada, logo em seguida, filtrado em papel filtro comum. Todos os extratos 
foram preparados na concentração 75% ou seja, 750 mL de extrato mais 250 mL de água 
destilada para atingir 1.000 mL. 

Após o preparo, os extratos ficaram armazenados durante 48 horas em béqueres 
revestidos com papel alumínio e temperatura de cerca de 18ºC.  Ao final do preparo foram 
medidos a condutividade elétrica e o pH da solução. A partir dos valores de condutividade 
elétrica (CE) determinou-se o potencial osmótico (P.O) de acordo com a fórmula proposta 
por Ayers e Westcot (1999): Potencial osmótico, em atmosfera (atm) = - 0,36 x CE. Os 
dados em atm foram transformados para Mega Pascal (MPa).

O extrato do material botânico procedente de Chapada dos Guimarães-MT foi 
preparado imediatamente após a coleta, enquanto o material botânico do Jardim Botânico 
de Brasília-DF foi armazenado em gelo durante o transporte até o laboratório onde se 
efetuou o preparo. 

Utilizou-se o delineamento inteiramente casualizado com sete tratamentos e 
quatro repetições. Os diferentes órgãos da planta de cada procedência foram utilizados 
na obtenção dos extratos (tratamento), sendo eles: T1-extrato das folhas jovens verdes; 
T2-extrato do pericarpo de frutos verdes; T3-extrato das sementes inteiras (com embrião 
+ alas); T4-extrato da cortiça (parte externa); T5-extrato do córtex (parte interna); T6-
extrato do pericarpo de frutos maduros abertos em dispersão; T7-extrato testemunha (água 
destilada). 

Em cada bioensaio foram utilizadas 50 sementes de alface, as quais foram 
colocadas em caixas plásticas transparentes tipo gerbox (11x11x3 cm) sobre duas folhas 
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de papel mata-borrão umedecidas com os extratos de cada tratamento, na quantidade de 
duas vezes e meia a massa seca do papel. As caixas foram tampadas e vedadas com filme 
plástico e, mantidas em incubadora do tipo B.O.D a 20 °C, em fotoperíodo de 12 horas.

Diariamente anotou-se o número de sementes germinadas para determinação do 
tempo médio de germinação (TMG) e Índice de Velocidade de Germinação (IVG).  O tempo 
médio de germinação foi calculado a partir da fórmula TMG = (∑ni ti )/∑ni; em que: ni = 
número de sementes germinadas por dia, ti = tempo de incubação, i = 1 → 7 dias. O índice 
de velocidade de germinação foi determinado pela expressão: IVG = (G1/N1) + (G2/N2) +...+ 
(Gn/Nn), onde: G1 = número de sementes germinadas na primeira contagem, N1 = número 
de dias decorridos até a primeira contagem, G2 = número de sementes germinadas na 
segunda contagem, N2 = número de dias decorridos até a segunda contagem, n = última 
contagem. 

Transcorridos sete dias após a instalação do experimento, as plântulas da alface 
foram classificadas em normais ou anormais de acordo com as especificações das Regras 
para Análise de Sementes (Brasil, 2009). Para tanto foram consideradas anormais aquelas 
que não mostraram potencial para continuar o desenvolvimento, com sistemas radiculares 
ou aéreos apodrecidos, ausentes ou totalmente atrofiadas, e normais, plântulas com 
pequenos defeitos como danos limitados ou pequenos, retardamento no crescimento 
no sistema radicular ou sem defeitos. Com esses dados calculou-se a porcentagem de 
plântulas anormais. 

Em seguida, as plântulas normais foram avaliadas quanto ao comprimento da parte 
aérea e comprimento da raiz. Obtendo-se também a massa fresca mediante a pesagem das 
plântulas em balança analítica. A massa seca foi obtida depois da secagem das plântulas 
em estufa de circulação de ar a 60 ºC durante 72h, com apresentação dos valores em 
gramas.

O índice de efeito alelopático foi calculado de acordo com a fórmula: RI = 1 - C/T (T ≥ 
C) ou RI = T/C - 1 (T < C), onde: C = velocidade de germinação do controle e T = velocidade 
de germinação do tratamento (Gao et al., 2010). 

Todas as variáveis do estudo foram submetidas à análise de variância (ANOVA) e 
as médias comparadas pelo teste Tukey, com o auxílio do programa estatístico SISVAR 
(Ferreira, 2014). 

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Caracterização dos extratos
O pH e o potencial osmó tico dos extratos aquosos de K. coriacea de Chapada dos 

Guimarães e do Jardim Botânico de Brasília se enquadraram na faixa considerada ideal 
para germinação. Segundo Gatti et al. (2010) soluções com potencial osmótico menores ou 
próximos de -0,2 MPa não interferem na germinação de aquênios de alface e o pH ideal fica 
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na faixa entre 4 e 7. Assim, pode-se considerar que a acidez do extrato e a concentração 
de solutos não interferiram nos resultados (Tabela 1). 

Extratos aquosos
Chapada dos Guimarães Jardim Botânico de Brasília

pH P.O (MPa) pH P.O (MPa)

Folhas 4,29 -0,0163 4,00 -0,0137
Pericarpo do fruto 

verde 5,45 -0,0207 4,36 -0,0173

Sementes 6,70 -0,0061 6,00 -0,0211

Cortiça 6,50 -0,0044 6,78 -0,0041

Córtex 6,25 -0,0134 6,12 -0,0148
Pericarpo do fruto 

seco 5,00 -0,0442 5,79 -0,0182

Testemunha 7,00 -0,0002 7,00 -0,0002

Tabela 1. Características físico-químicas dos extratos aquosos de diferentes órgãos de Kielmeyera 
coriacea procedentes de Chapada dos Guimarães e do Jardim Botânico de Brasília. pH* (potencial 

Hidrogeniônico), P.O (potencial osmótico).

Os extratos aquosos podem apre sentar solutos que alteram as propriedades da 
água, resultando em pressão osmótica diferente de zero na solução (Villela et al., 1991). 
Assim, o controle de pH e da concentração do extrato é fundamental para a realização de 
ensaios alelopáticos, uma vez que podem estar presentes substâncias como açúcares e 
aminoácidos, entre outros (Taiz et al., 2017). 

Procedência de Chapada dos Guimarães - MT
Não houve diferença significativa para a porcentagem de germinação, comprimento 

da parte aérea e raiz, massa seca da plântula e IVG, mas verifica-se que a porcentagem 
de plântulas anormais e o tempo médio de germinação foram afetados pelos extratos de 
K. coriacea (Tabela 2).

Fonte de 
Variação GL PG PA CPA CRA MSP TM IVG

Tratamentos 6 314,86 2,30* 0,098ns 0,137ns 0,002 ns 0,622* 1,31 ns

Erro 17 379,58 0,497 0,053 0,147 0,001 0,296 1,06
CV (%) 23,88 38,49 13,57 32,45 3,52 12,67 18,38

Tabela 2. Quadrado médio da porcentagem de germinação (PG), porcentagem de plântulas anormais 
(PA), comprimento da parte aérea (CPA), comprimento da raiz (CRA), massa seca da plântula (MSP), 

tempo médio de germinação (TM) e índice de velocidade de germinação (IVG). 

*Significativo ao nível de 5% de probabilidade ns não significativo
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A germinação é menos sensível aos aleloquímicos do que o crescimento da plântula, 
pois as substâncias alelopáti cas podem induzir o aparecimento de plântulas anormais, 
sendo a necrose da radícula um dos sintomas mais comuns (Taiz et al., 2017). A presença 
de anormalidade em raízes parece ser um bom indicativo de alelopatia, pois este órgão é 
mais sensível à ação alelopática que a parte aérea.

A porcentagem de germinação da alface foi alta e variou de 65 e 90,50%. A 
porcentagem de plântulas anormais e o tempo médio de germinação foram maiores no 
extrato de pericarpo do fruto seco de K. coriacea (Tabela 3). 

Extratos 
aquosos

PG
%

PAN*
%

CPA*
cm

CRA
cm

MSP
mg

TM*
dias

IVG

Folhas 78,5A 6,6(2,7) AB 1,15(1,46) A 1,12 A 1,01 A 4,44(2,33) AB 5,39 A
Pericarpo do 
fruto verde 90,5A 6(2,4) AB 2,24(1,79) A 1,18 A 1,02 A 4,25(2,29) AB 5,94 A

Sementes 89,0A 5(2,3) AB 2,60(1,88) A 1,43 A 1,04 A 4,12(2,26) AB 6,02 A

Cortiça 90,0A 5(2,3) AB 2,38(1,83) A 1,29 A 1,04 A 3,70(2,16) B 6,25 A

Córtex 73,3A 5,3(2,3) AB 2,16(1,74) A 0,94 A 1,09 A 4,31(2,30) AB 5,39 A
Pericarpo do 
fruto seco 65,0A 16(3,9) A 1,17(1,46) A 0,79 A 1,02 A 5,29(2,50) A 4,16 A

Testemunha 72,0A 0(1,0) B 1,70(1,63) A 1,29 A 1,03 A 4,49(2,34) AB 5,16 A

Tabela 3. Porcentagem de germinação (PG), porcentagem de plântulas anormais (PA), comprimento 
da parte aérea (CPA), comprimento da raiz (CRA), massa seca da plântula (MSP), tempo médio de 

germinação (TM) e índice de velocidade de germinação (IVG) de plântulas de alface em extrato aquoso 
de diferentes órgãos de plantas de Kielmeyera coriacea procedentes de Chapada dos Guimarães, MT. 

2018.

Médias seguidas da mesma letra maiúscula na coluna não diferem entre si pelo teste Tukey.

*Entre parênteses estão os valores originais transformados em raiz de quadrada de (x+1)

O aumento no tempo médio de germinação pode ser vantajoso pois se a germinação 
das sementes sofre atraso, pode não haver desenvolvimento satisfatório das plantas, o que 
torna o controle químico exercido pelos compostos alelopáticos uma opção ecologicamente 
correta de controle de plantas invasoras, uma vez que assim não há necessidade de 
utilização de herbicidas sintéticos, diminuindo os impactos sobre o meio ambiente e para o 
ser humano, causados pelo uso de compostos sintéticos na agricultura (Inoue et al., 2010).

O índice de atividade alelopática indica estímulo de crescimento quando apresenta 
valores positivos em relação à testemunha e inibição do crescimento quando apresentam 
valores negativos (Gao et al., 2009). O índice alelopático negativo ocorreu no extrato 
do pericarpo do fruto seco (T6), indicando que esse extrato inibiu o crescimento e 
desenvolvimento das plântulas de alface, enquanto que, nos demais extratos o índice 
alelopático foi positivo, indicando estímulo e crescimento (Figura 1). 
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Figura 1. Índice alelopático de Kielmeyera coriacea procedente de Chapada dos Guimarães-MT: T1-
folhas, T2-pericarpo do fruto verde, T3-sementes, T4-cortiça, T5-córtex, T6-pericarpo do fruto seco, 

T7-testemunha (água destilada).

Dados semelhantes aos encontrados no presente estudo, em que houve alto índice 
de germinação das sementes de L. sativa, foram observados em extrato de Zanthoxylum 
rhoifolium Lam, que estimulou a germinação e crescimento das plantulas de L. sativa (Turnes 
et al. 2014) e nos extratos aquosos de frutos e folhas de Pityrocarpa moniliformis que não 
afetaram a germinação de sementes de Mimosa caesalpiniifolia, entretanto provocaram 
efeito alelopático negativo sobre a velocidade e o crescimento inicial das plântulas de M. 
caesalpiniifolia (Pacheco et al., 2017). 

Procedência do Jardim Botânico de Brasília
Os efeitos alelopáticos dos extratos de K. coriacea foram significativos para 

a porcentagem de plântulas anormais de alface e as demais características não foram 
afetados pelos extratos (Tabela 4).

Fonte de Variação GL PG PA CPA CRA MSP TM IVG

Tratamentos 6 120,90ns 2,62* 0,29ns 0,070ns 0,001ns 0,40ns 69,94ns

Erro 17 62,23 0,66 0,77 0,075 0,0009 0,38 46,81

CV (%) 9,11 31,66 38,66 31,55 35,02 15,76 18,78

Tabela 4. Quadrado médio da porcentagem de germinação (PG), porcentagem de plântulas anormais 
(PA), comprimento da parte aérea (CPA), comprimento da raiz (CRA), massa seca da plântula (MSP), 

tempo médio de germinação (TM) e índice de velocidade de germinação (IVG). 

*Significativo ao nível de 5% de probabilidade ns não significativo

A porcentagem de germinação de alface variou de 78 a 92%, a porcentagem de 
plântulas anormais foi mais alta no extrato de sementes e as demais características não 
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apresentaram variação entre os extratos (Tabela 5).

Extrato aquoso PG 
%

PAN
cm

CPA
cm

CRA
cm

TMG
dias IVG

Folhas 90,0 A 4,5 BC 2,11 A 0,75 A 4,0 A 37,98 A
Pericarpo do fruto 
verde 78,0 A 4,5 BC 2,36 A 0,73 A 3,31 A 29,81 A

Sementes 85,0 A 14,5 A 2,81 A 1,06 A 3,57 A 40,71 A

Cortiça 88,5 A 11,5 AB 2,36 A 0,73 A 3,59 A 37,52 A

Córtex 92,0 A 5,5 ABC 2,1 A 0,93 A 3,64 A 39,25 A
Pericarpo do fruto 
seco 92,0 A 4,0 BC 2,2 A 0,97 A 4,04 A 38,52 A

Testemunha 81,0 A 2,0 C 1,9 A 0,90 A 4,30 A 31,26 A

Tabela 5. Porcentagem de germinação (PG), porcentagem de plântulas anormais (PA), comprimento 
da parte aérea (CPA), comprimento da raiz (CRA), massa seca da plântula (MSP), tempo médio de 

germinação (TM) e índice de velocidade de germinação (IVG) de plântulas de alface em extrato aquoso 
de diferentes órgãos de plantas de Kielmeyera coriacea procedentes do Jardim Botânico de Brasília. 

2018.

Médias seguidas da mesma letra maiúscula na coluna não diferem entre si pelo teste Tukey.

*Entre parênteses estão os valores originais transformados em raiz de quadrada de (x+1)

As plântulas anormais apresentaram-se deformadas, com raízes necrosadas e 
inversão do gravitropismo, como também observaram Coelho et al. (2011) com extratos 
aquosos de sementes de juazeiro e Oliveira et al (2012) com extratos de cascas e flores 
de Eritryna mulungu. 

O índice alelopático negativo na germinação da alface ocorreu apenas ao se utilizar 
o extrato do pericarpo do fruto verde (T2), indicando que esse extrato inibiu o crescimento 
e desenvolvimento dessas plântulas, enquanto que, nas plântulas submetidas aos demais 
extratos, o efeito alelopático foi positivo, indicando estímulo (Figura 2).
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Figura 2. Índice de atividade alelopática de Kielmeyera coriacea procedente do Jardim Botânico de 
Brasília, em Brasília – DF. T1-folhas, T2-pericarpo do fruto verde, T3-sementes, T4-cortiça, T5-córtex, 

T6-pericarpo do fruto seco, T7-testemunha (água destilada).

Resultados semelhantes com o índice de efeito alelopático foram observados com 
extratos de Siparuna guianensis em alface (Gonçalves et al., 2017), de Kielmeyera coriaceae 
em alface (Gonçalves et al., 2016), de Himatanthus obovatus em alface (Gonçalves et al., 
2015) e Ziziphus joazeiro em milho, melão e feijão (Oliveira et al., 2014).

Souza Filho (2014) relata alguns exemplos de espécies nativas brasileiras que 
apresentam forte atividade alelopática e enfatiza a importância de estudos com esse tema 
considerando as novas e incentivadas formas de exploração agrícola, como os sistemas 
agroflorestais e silvipastoris. Nestes sistemas, as plantas arbóreas são cultivadas em 
consórcio com culturas anuais ou frutíferas, assim, há grandes possibilidades de interações 
alelopáticas dentro da comunidade vegetal, e podem afetar o desenvolvimento de plantas 
com interesse comercial primário. Além disso, poderá fornecer compostos bioativos para o 
controle de plantas invasoras.

CONCLUSÕES
A germinação de sementes de alface não é afetada pelos extratos das duas 

procedências. 
A porcentagem de plântulas anormais e o tempo médio de germinação são maiores 

no extrato do pericarpo do fruto seco de Chapada dos Guimarães. O extrato de sementes 
do Jardim Botânico de Brasília causa alta porcentagem de plântulas anormais.

O extrato do pericarpo do fruto seco de Chapada dos Guimarães e o pericarpo do 
fruto verde do Jardim Botânico de Brasília têm índice alelopático negativo.

Os extratos de folhas, sementes, cortiça e córtex têm potencial alelopático 
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positivo e estimulante no crescimento e desenvolvimento de plântulas da alface nas duas 
procedências. 
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